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O Conselho Deliberativo da 
Região Metropolitana apro-
vou, nesta quarta-feira (12), 
o novo modelo de concessão 
da Cedae. A votação, que 
contou com a participação 
de 17 prefeituras, aconteceu 
no Palácio Guanabara. A pre-
sença de mais de 50% dos 
participantes do Conselho na 
sessão permitiu a continui-
dade do processo de priva-
tização da companhia, cujo 
leilão está previsto para este 
ano. O Governo do Estado, 
após audiência pública, es-
tará autorizado a conduzir as 
próximas etapas do processo 
de privatização.

“Hoje é um dia histórico. 
Votamos o maior projeto 
da história do nosso estado. 
Vamos dar dignidade à popu-

lação fluminense com a uni-
versalização da distribuição 
de água, a coleta e tratamento 
de esgoto”,destacou o gover-
nador Wilson Witzel.

Das 22 prefeituras da RM, 
17 participaram da votação, 
que contou ainda com os 
votos do governador (presi-
dente do Conselho) e de uma 
representante da sociedade 
civil. O Conselho Deliberati-
vo da RM é formado por 26 
representantes (22 cidades, 
três entidades da sociedade 
civil e o governador). 

Uma próxima reunião 
será agendada para o mês 
de março.

Qualidade do serviço - A 
privatização da companhia 
vai melhorar a qualidade 

Estado já pode conduzir próximas 
etapas do processo de privatização

Modelo de 
concessão 
da Cedae 
é aprovado

Rogério Santana/Governo RJ

Presença de mais de 50% dos participantes do Conselho Deliberativo da Região Metropolitana garantiu sinal verde

da Gestão de Niterói, Axel 
Grael, participou da reunião 
do Conselho Deliberativo da 
Região Metropolitana, repre-
sentando o prefeito Rodrigo 
Neves. 

Por 17 votos a 2, os mem-
bros do conselho aprovaram 
a proposta do governo de pri-
vatizar a distribuição de água 
e a coleta de esgoto. A Cedae 
continuará responsável pela 
captação e tratamento da 
água, que será vendida aos 
futuros concessionários.

O modelo de privatização 
foi formatado pelo Banco Na-
cional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BN-
DES) e ainda será detalhado 
e discutido em audiências 
públicas.

Axel Grael votou favora-
velmente à proposta, mas 
ressaltou que Niterói mante-
rá o contrato que tem atual-
mente com a concessionária 
Águas de Niterói, que distri-
bui água potável, além de co-
letar e tratar o esgotamento 
sanitário na cidade.

“O modelo distribuição 
de água e coleta de esgoto 
apresentado é interessante. O 
modelo atual é o mesmo há 
décadas e avançamos muito 
pouco na área de saneamento. 
O novo formato, com parceria 
com a iniciativa privada, nos 
dá uma perspectiva de avanço 
no saneamento na bacia da 
Baia de Guanabara como não 
se viu antes”, disse Axel Grael, 
que é ambientalista.

Pelo modelo proposto, os 
64 municípios hoje atendidos 
pela Cedae serão divididos 
em quatro blocos de con-
cessão e cada município terá 
participação na arrecadação 
das concessionárias.

do serviço prestado ao con-
sumidor, além de garantir 
às prefeituras parte da ar-
recadação gerada com a 
prestação do serviço, mais 
impostos. A estimativa é de 
que sejam gerados, apro-
ximadamente, 28 mil em-
pregos durante as obras. 
Com a universalização dos 
serviços, estima-se que, em 
30 anos, as regiões atendidas 
também experimentarão 
valorização imobiliária.

Foram estabelecidos in-
dicadores a serem monito-
rados ao longo do contrato 
de concessão para garantir 
a qualidade dos serviços e 
o cumprimento das metas 

como, por exemplo, índice 
de perda de água e confor-
midade da qualidade da 
água. As concessionárias 
terão de cumprir metas de 
universalização dos servi-
ços, devendo atingir 100% de 
cobertura no abastecimento 
de água e 90% de cobertura 
de esgotamento sanitário.

Para cumprir as metas 
previstas nos contratos de 
concessão, a estimativa ini-
cial de investimentos dos 
operadores privados, reali-
zada pelo BNDES, em suas 
respectivas áreas de atuação 
é de R$ 32,5 bilhões, sendo 
R$ 11,9 bilhões em água e R$ 
20,7 bilhões em esgoto.

 A previsão é de que as 
concessionárias invistam 
R$ 2,8 bilhões em água nos 
primeiros cinco anos de con-
cessão, atingindo uma cober-
tura de 100% de 8 a 14 anos. 
Quanto ao esgoto, a previsão 
é de investimentos de R$ 
5,1 bilhões nos primeiros 
cinco anos, garantindo 90% 
de cobertura de esgotos no 
período de 15 a 20 anos. Os 
contratos de concessão pre-
veem investimentos de R$ 1,7 
bilhão em saneamento nas 
comunidades. 

Niterói – O secretário mu-
nicipal de Planejamento, 
Orçamento e Modernização 

Indústrias de médio e grande porte poderão escolher de quem comprar o produto, além de poder construir gasodutos

Rio aprova novas regras para o gás
A Agência Reguladora de 
Energia e Saneamento Básico 
do Estado (Agenersa) aprovou 
nesta quarta-feira (12), em 
Sessão Regulatória Extraor-
dinária, as novas regras para 
aproximar o produtor dos 
grandes consumidores de gás 
no Estado do Rio de Janeiro.

Pelas novas regras, é criada 
a figura do agente livre – aquele 
com consumo superior a 10 mil 
metros cúbicos por dia de gás –, 
que poderá escolher de quem e 

onde comprar o gás natural. A 
medida beneficiará indústrias 
de médio e grande porte.

Além disso, o consumidor 
poderá construir seu próprio 
gasoduto. Com isso, a malha 
dutoviária do Estado poderá 
ser expandida de maneira 
sustentável, sendo possível 
promover um novo boom 
de desenvolvimento indus-
trial fluminense, a partir da 
atração de investimentos 
em plantas com consumo 

energético intensivo, como 
petroquímicas, fertilizantes, 
enriquecimento de minério 
e vidro, gerando mais empre-
gos e renda para o Estado.

“O Rio de Janeiro é o pri-
meiro estado a abrir o mer-
cado de gás natural. Com a 
nova regulamentação, mais 
adequada para promover a di-
namização do setor, abre-se o 
horizonte para um novo ciclo 
de atração de investimentos, 
reindustrialização, geração de 

emprego e renda no Estado “, 
afirma Lucas Tristão, secretá-
rio de Desenvolvimento Eco-
nômico, Energia e Relações 
Internacionais do Governo 
do Estado.

Para o executivo, a deci-
são é uma conquista para o 
Estado do Rio de Janeiro e 
resulta de um processo am-
plamente transparente, que 
contou com contribuições de 
todos os agentes do mercado. 
“O Rio conta agora com um 

novo e moderno arcabouço 
regulatório para o gás canali-
zado no Estado, respeitando 
os contratos vigentes e con-
siderando as demandas do 
mercado”, avalia.

O presidente da Agenersa, 
Luigi Troisi, comenta a impor-
tância da decisão tomada pela 
Agência:

“É mais uma ação Governo 
do Rio para incentivar a ma-
terialização de investimen-
tos em nosso Estado, dando 

sinais claros aos agentes do 
mercado que a política eco-
nômica estadual, desenvolvi-
da pela Secretaria Estadual de 
Desenvolvimento Econômico 
está em sintonia com as di-
retrizes do Novo Mercado 
de Gás Natural do Governo 
Federal”.

A deliberação da Agenersa 
entra em vigor a partir de sua 
publicação no Diário oficial 
do Estado (DOE), prevista 
para sexta-feira.

A Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento Eco-
nômico, Energia e Relações 
Internacionais participa 
da Vitoria Stone Fair, feira 
internacional de mármore 
e granito, referência para o 

setor de rochas ornamen-
tais na América Latina e 
uma das mais importantes 
no mundo. O evento vai até 
o dia 14 no Parque de Expo-
sição Floriano Varejão, no 
município de Serra. (ES).

Estado participa de feira no ESCultura vai pegar carona nos 
táxis de Niterói nos feriados
A secretária de Fazenda de 
Niterói, Giovanna Victer, o 
secretário municipal das 
Culturas, Victor de Wolf, e 
o presidente da Academia 
Fluminense de Letras, Wal-
denir de Bragança, assinaram 
ontem um termo de fomento 
que visa incentivar a recupe-
ração do acervo bibliográfico 
da academia e a promoção 
de atividades culturais na 
cidade.

Entre os projetos, está 
a criação do Taxi Literário 
que, nos feriados nacionais 
e municipais relacionados 
à literatura, pretende dis-
tribuir 600 livros dentro de 
táxis por todo o município. 
A realização de concursos 
literários e seminários com 
temas ligados à literatura 
fluminense também fazem 
parte do acordo.

O presidente da AFL e 
ex-prefeito de Niterói, Wal-
denir de Bragança, destacou 
a parceria da Prefeitura com 
a academia como um “ato de 
amor”.

“Nós, da Academia Flumi-
nense de Letras, só podemos 
agradecer ao apoio incondi-
cional dado pela Prefeitura 
de Niterói à nossa missão 
cultural. Essa entidade de 103 
anos poderá fazer ainda mais 

pela cultura do estado do Rio 
de Janeiro com essa parceria”.

A secretária Giovanna Vic-
ter ressaltou o desafio da 
administração em Niterói 

de aproximar o governo das 
pessoas.

“Para nós é uma honra as-
sociar a Prefeitura de Niterói 
a uma instituição tão nobre. 

A academia é um local de co-
nhecimento, de reflexão, que 
nos aproxima da essência dos 
cidadãos. Esse é um dever que 
temos enquanto gestores pú-
blicos”, afirmou a secretária.

Victor de Wolf destacou ter 
orgulho em ser secretário das 
Culturas em uma cidade que 
tem grandes artistas como 
Niterói.

“Esse acordo é importante 
porque, se você não tem de-
senvolvimento cultural em 
uma cidade, você não tem 
uma sociedade. E é muito 
bom fazer parte de um go-
verno que valoriza a arte e a 
cultura como fazemos aqui 
em Niterói”, ressaltou.

Estiveram presentes ainda 
representando a Academia 
Fluminense de Letras os aca-
dêmicos José Mauro Haddad, 
Márcia Pessanha, Wainer da 
Silveira, Regina Coeli da Silva 
e Alba Helena Corrêa.

Prefeitura e AFL desenvolverão projetos conjuntos. ‘Táxi Literário’ é um deles
Divulgação

Ao centro, os secretários de Culturas, Victor de Wolf, de Fazenda, Giovanna 
Victer, e o presidente da AFL, Waldenir de Bragança, com membros da AFL

Livros serão 
distribuídos 
em táxis 
em feriados 
relacionados 
à literatura


